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			Ao menino Silphis :ser de luz: 

			habitante dos superespaços sidéreos, dedico este 

			Jubamirim:

			trançador de ideias, cipós, sonhos, 

			palavras de chão e estrelas.

		


		
			Prefácio

			ALERTA A UM DESCONHECIDO CAVALEIRO ANDANTE

			Vais pra onde amigo? Cuidado com o Jubamirim por aí. Tá anoitecendo. Você não o conhece, eu sim, sei, conheço bem. Já topei com ele muitas vezes. Me cuido do pequeno melenudo de pouca prosa e muita artimanha. Belicoso o tranhinho. Apeie. Tem pouso sim, no galpão. Só não garanto como vai ficar a crina do seu cavalo ao amanhecer. O Jubamirim vem, noite alta e trança bonito. Trançados complexos que só ele sabe fazer nas melenas dos animais. Apronta muito por aqui o tranceiro. Metido a sebo: quer ser gente igual a nós. Quer ser gente de namorar e casar. Gente de carnear porco e fazer banha. Gente de subir na boleia do trator e trabalhar. Gente de encangar bois brasinos. Gente de bailar em festa de igreja. Os que não sabem de sua existência por estas bandas e trugibandas levam cada susto. Para um ente ou ser que vem do mais fundo da terra, sua toca de se viver bem, nada é impossível. Saltar cercados sobre o lombo de potros chucros, vencer trechos longos de estrada de chão batido no galope cancha reta, furtar salames nos porões das casas e cortar as cordas e laços. Tudo é com ele, em ação noturna. Meio suçuarana, meio bugio, olhinhos de fogo, unhudo, pés inchados, peludos. O Jubamirim nasceu pra incomodar os outros. Travesso como só ele, encanta os passarinhos nos ninhos pra comer seus ovos. Atola os pés nos banhados pra pegar rãs (seu prato favorito). De lagartos, corre atrás que nem louco. É um tal de pega não pega escorrega e cai... vai e some na quiçaça. O Jubamirim é devoto da mãe do mato, a Nhanhantraziram, a que garante sombra, frutos e ervas de cura. Adora também a Torrãmirinzim que é a mãe do subsolo. Mãe esta que garante a boa planta, minérios (ametistas e cristais) e os veios hígidos de águas cristalinas. E viva a mãe natureza! E viva eu e vós. E viva o Juba Jubinha de tantas estripulias! Fiiiiiiiiiiiiiuuuuuuuuuuuuuuuuuiiiiiiiiiiiiiiiiuuuu! Assovia como só o tranhinho, noite afora. Outra coisa, não posso deixar de dizer-lhe: o Jubamirim tem pavor do Fogozanzam que é raio estridulante, atirado relampescente do céu. Sabe como é que é? Quem tem ó ó ó tem medo! Todos sabemos! E ele também ó ó ó tem, sabe!

			Arturo Lins
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			I. O OCO DE SE 
VIVER FELIZ

			Um ser que habita assim, a descoberto no tempo, arruma guarida em oco de árvore, como é o caso do Jubamirim, que fez sua morada no oco do tronco daquela frondosa grápia, tendo por nome científico Apuleia leiocarpa, lá num capão de mato da Fazenda Poema do Dr. Aparecido de Jesus. Dali é que sai, por baixo, entre as raízes, cruza o mato, matão, vence os potreiros e ganha as estradas do sem fim, desfim, transfim do mundo. Pula no rio, arca galhos, cavouca a terra para achar pedras semipreciosas bonitas, corta trechos de chão, a pé e a cavalo, em noites grandes de esplendor.

			Não é gente e não é bicho. Não é alma penada e não é assombro. Não é ser extraterrestre e não é mera projeção do espírito do homem (meninão ou meninona, menininho ou menininha). O Jubamirim é entidade bizarra, térrea, dos potreiros e capões de mato de Sulbrasil. O Jubamirim é um ser híbrido, entre gente coisa coisinha bicho bichano, ente iluminado de vigília e ações noturnas. Ladino. Concreto em pelos, ossos, nervos, carne, cartilagens e sonhos. Muitos sonhos! Eis a constituição física do brutinho: Nanico. Vasta juba ou cabeleira. Troncudo, de belo tônus muscular. Peludo de corpo inteiro e pés curtos, grossos, de dedos espalhados. Braços longos. Cara de suçuarana com traços de macaco prego ou bugio. Nesgas de lobo guará no olhar. Síntese da fauna nativa brazuka. Olhinhos de fogo. Só obedece a determinado Código que é mantido e renovado no tempo-espaço pela Nhanhantraziram, que é a mãe do mato e dos potreiros. Ali estão dispostas as regras inescritas de se viver bem, livre de se cometer qualquer violência gratuita à natureza. 

			Adora rãs o nosso protagonista da toca funda. Rãs. Rãzinhas e rãzonas. Carrega-as em pencas pra tudo quanto é lado. Cultiva-as nos banhadões. Rãs nativas, carnudas. Rãs graúdas, solícitas. Come-as. Faz belo artesanato com as peles das bichinhas de qualidades várias. Umas rãs no almoço, umas rãs no jantar, umas rãs em lanches de meia-tarde ou meia-noite. Rãs, rãs.

			O Jubamirim mantém, quase que obsessivamente, um sonho impossível (ou muito difícil) de se realizar: quer ser gente igual a nós. Mas não deixa jamais de ser feliz. Deixar de ser feliz a troco de que?! É o que se pergunta e grita alucinado sua sanha: IIIIIIIIaaaaaaiiiiiiiiaaaaaaauuuuuuuuuuuuuuuuiiiiiiiaaaaaa! O que é do bicho é do bicho e o que é do homem é do homem e nunca poderá ser do lobisomem! Observa os peões de fazenda, os meninotes engrossando voz e crianças travessas em geral. Dizem até que certa vez, encantou-se com um bebê e o furtou da mãe por uns três dias, enquanto ela lenhava às margens do Rio do Lontra. Dava-lhe leite de vaca tirado direto dos tetos da bichinha malhada e mel no favo. O menino de menos de um ano de idade foi devolvido na área da casa da fazenda sem qualquer arranhão, para júbilo da família. Estranhamente, o moleque sorria quando fora encontrado pelos pais e chupava o dedo polegar da mão direita, untado de mel do mato.

			Insiste o Jubamirim, contra toda determinação natural (biológica) das coisas: quer ser gente igual a nós. Gente! Gente! Vive no oco do tronco da centenária grápia, entre cipós, embiras, crinas de cavalos, quartzos, ametistas e dezenas de outros objetos que vai catando pelos caminhos e tornam-se ornamentos importantes ao seu ninho de chão. Enleados sobre enleados. Coisas de chão e árvores, pedras do fundo do rio, esqueletos de peixes, ossos de cabeças de cabritos e porcos abatidos pelos colonos. Ossos calcinados. Sorrateiramente, é que se apropria o tranhinho, das roupas dos roçadores, quando postas pra secar nos eitos de limpa de campo. Corta calças e camisas pra fazer as suas próprias e minúsculas vestes. Mede em torno de sessenta a setenta centímetros de altura o trastezinho. Tranhíssimo. Rebelde. Intrometido. Penteia com pente de macaco (Pithecoctenium crucigerum) que é uma semente de árvore do campo do tamanho de uma palma de mão de menino, a juba densa, sempre cheia de picões, rosetas e certos carrapichos resistentes. 

			As noites são longas nos ofícios de traquinagens. Travessuras sempre renovadas, a que o miúdo pratica em destemor noturno. É um tal de montar no lombo do bagual, bem guardado na cocheira da propriedade do Dr. Aparecido de Jesus, friccionando as orelhas do bicho até arder. E isso deve doer muito. Depois, atirar-se no lombo do potro ou potra mais arisca do potreiro, saltando cercas e pegando a estrada sem fim. Os galopes são canchas retas sim, meu amigo. Galopes de fazer voar passarinhos dos ninhos e saltar cascalhos daqueles chãos rumo a Foz do Iguaçu.

			Gritos. Gritos e mais gritos nas noites longas e estradas não menos extensas. Gritos. Gritos estridentes. Roncos de bugios. Crocitar de corvos nas mais altas árvores. Canto agônico, noturno, de urutago no pau podre. A todos habitantes da floresta, imita o Jubinha. Assobios e mais assobios. Gritos continuados. Escarcéu no chão e no topo das árvores como deve ser sempre no seu atrevimento: Uuuuuuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa uuuuuuuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa!!! Provocações aos estancieiros e peões. Assobios. Gargalhadas de fazer tremer coruja no pinheiro. Porcos ficam loucos no chiqueiro. Galinhas se atiram dos galhos das nespereiras e guabirobeiras, cães latem em vão, gatos, ratos, somem pelas frestas do paiol. 

			— Aqui vai um dos grandes “homens”. Um de ofícios de doma e trançagem de crinas. Um de montar sem sela e arreios e de cortar chãos. – Gaba-se em pensamentos o Jubamirim. 

			Mais de uma vez o tranhinho foi visto agachado em beiras de capões de mato de olhos de fogo espichados na direção do povo, adentrando ou saindo da igreja do povoado nos domingos. Aqueles senhores e meninos bem compostos em suas roupas domingueiras. Calçados de bons couros. Cintos de fivelas reluzentes. Camionetões estacionados em frente à igrejinha. As mulheres em belos vestidos e bolsas de adereços vários.

			Uma maravilha. Assim, em seus pensamentos o Jubamirim desenvolvia o interesse de chegar lá: ser um igual a nós. Tomar banho de chuveiro elétrico. Ter um lar, uma casa coberta, um quarto espaçoso pra dormir. Roupas bonitas, coloridas, compradas em lojas populares da cidade. Comer feijão e arroz com ovo estrelado no prato. Nas carneanças de porco, rondar o tacho, zelando pelo torresminho bem-feito. Mexer o toucinho até ficar crocante e a banha espumar na superfície do tacho, tachão. Um sonho. Uma vida sonhada, sonhante de um dia se cumprir o pretendido. 

			Ler, tinha curiosidade. Já vira livros na casa do menino Thiago Belinski, filho do Aldo Santino Belinski, o capataz da Fazenda Poema. Livros abertos sobre a mesinha, outros insinuantes em suas lombadas coloridas, dispostos na pequena estante. Livros. Livros ilustrados em belas imagens. De cima de uma árvore, numa madrugada fria, é que viu os tais livros do Thiaguinho Belinski. Viu o computador. Viu o celular. Mas fixou-se mais nos livros. Sem nenhuma dúvida, no seu instinto, embora animalesco de entidade desafiadora da vida, pôde entender que ali (pelos livros) é onde começara tudo quanto ao conhecimento do mundo. 

			Olhos de fogo, compridos, mirando o interior da casa do jovem. Os livros. Letras como jataís, “alemãozinhos” de fazer mel, carrapichos e picões ocupando o espaço das páginas. Formigas saúvas corridas do formigueiro, libélulas azuis heliciclópicas (no sentido de portadora de asas tipo hélices acionadas em algumas ocasiões) sobre lagos estagnados e nem tanto da memória, palavras dançantes no branco mais branco das páginas. Digo a mim mesmo. Digo pra dentro: pensamento e linguagem. Pensamento e ação. Pensamento e transformação. Prática social. O que idearam é da ideologia. O que filosofaram é da filosofia. O que poetaram é da poesia. O poema conforta e ilumina nossa vida. O que experimentaram fica com os experimentadores. O que inventaram é dote dos inventores. Por fim é tudo de todo mundo e tem muita história. Verdades, mentiras no repasse ou transpasse das obras no tempo.

			O mito se faz na confirmação dos signos, sinais, atos de naturezas diversas no tempo-espaço. O mito confluindo para si, pensares experiências humanas, história e projeção de ser. O mito impondo imaginário rico de significados. O mito mastigando verdades/mentiras no seu ideário. Viva o mito e folgue a natureza! 

			O mito reflete o passado e projeta o futuro. O mito mita.

			Em pisanças de chão interessa mais o Código (ou língua/linguagem) Nhanhantraziram da mãe do mato, da própria Nhanhantraziram, a que determina as coisas no tempo-espaço das nathuras mais variadas. Interessa mais comer e beber bem, dormir em toca, sossegado, pular sobre as grotas, cavoucar nos barrancos altos, vencer picadas e carreiros na mata, cortar chãos (em pelo) nos lombos dos potros chucros e manter os olhos miúdos, acesos como fogo na noite estrelada pra ver & sentir o movimento nos céus.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
*v% &8

f”f,;g;';"\\ "

fon. e e»

. wo\al

3 N A )y’
5 l' ACNA: P{I A
*w*;—,, RACIEEIRAA
DO OGO DO TRONCO AQ SEM ElM DO MUNDO
A VISEU






OEBPS/image/image03.png





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





OEBPS/image/image01.png
) \Qg”'f





OEBPS/image/image02.jpg
@O REDMINOTE 8 <
CO' Al QUAD CAMERA






